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			Introdução


			Esta biografia não autorizada começou a ser traçada em junho de 2012, quando recebi a missão de escrever o perfil de Roberto Jefferson Monteiro Francisco para O Globo, jornal do qual fui repórter por onze anos. A reportagem fez parte de um caderno especial sobre o julgamento do mensalão pelo Supremo Tribunal Federal. As minhas primeiras pesquisas individuais e entrevistas resultaram na matéria, de página inteira, de 28 de julho do mesmo ano, um domingo. Durante esse período, iniciei contatos com pessoas que conviveram e convivem com Jefferson, personagem central do até então maior esquema de corrupção do país — as investigações da Lava Jato não existiam.


			O texto, cujo título foi “O insustentável equilíbrio de um delator”, revelou, com exclusividade, como vivia Roberto Jefferson após ter feito a denúncia do mensalão e ficado por anos longe dos holofotes da mídia. Fui para Comendador Levy Gasparian acompanhado do fotógrafo Eduardo Naddar e conseguimos, depois de longas horas de espera, abordar o petebista ao sair de casa para uma festa.


			Chegamos à cidade do interior do Rio de Janeiro e procuramos diretamente Roberto Jefferson, que não quis nos atender. Pediu à esposa Ana Lúcia para nos dizer que não estava no local e que não poderia dar entrevista. Decidimos fazer plantão. Surpreso ao ver a equipe de O Globo ainda à sua espera, decidiu conversar.


			— Eu era mais aguerrido, mais de luta política. Agora, é só expectativa. Antes, eu era o ator, uma espécie de Anderson Silva no tatame político. Agora, é no tapetão jurídico — disse Jefferson em sua primeira frase a mim antes de ser julgado e preso.


			A partir de 2012, acompanhei e cobri pelo O Globo todos os movimentos de Roberto Jefferson: a descoberta do câncer, a operação de retirada do tumor no pâncreas, o tratamento da doença, o julgamento do mensalão, a prisão, a soltura e o casamento dele com Ana Lúcia. Foram inúmeras entrevistas, sempre dividindo a cobertura do personagem com a minha querida amiga e repórter Letícia Fernandes, a quem agradeço de coração por ter feito parte deste projeto quando era apenas uma ideia.


			Tive a iniciativa de escrever o livro sentado na calçada da casa de Roberto Jefferson embaixo de uma chuva fina em um dos intermináveis plantões que eu e outros colegas jornalistas, fotógrafos e cinegrafistas fizemos enquanto aguardávamos a decisão do ex-ministro do Supremo, Joaquim Barbosa, de expedir o mandado de prisão. Jefferson foi o último dos condenados a ser preso.


			A minha relação com Roberto Jefferson sempre foi instável. Ele nunca aceitou, por exemplo, ser chamado por mim e pelo O Globo de “delator” do mensalão. Argumentava não ter feito delação premiada do que sabia à Justiça em troca de benefícios de redução da pena para carregar esse adjetivo, cujo significado é “denunciante”, “quem faz a denúncia, responsabilizando alguém por um crime”. Exatamente o que fez Jefferson em sua entrevista à Folha de S.Paulo e nos seus depoimentos à Justiça e às CPIs no Congresso.


			Jefferson também não concordou com algumas reportagens que fiz. Em certos momentos, parou de me dar entrevistas. A gota d’água ocorreu em uma reportagem sobre seu casamento. Informei com exclusividade aos leitores de O Globo que, após ter feito um rateio entre amigos e eleitores para pagar a multa pela condenação do processo do mensalão, ele desembolsou R$ 100 mil para bancar a cerimônia e a festa, quantia, aliás, divulgada a mim por ele próprio.


			Mesmo com uma convivência sempre estremecida, vi em Roberto Jefferson um personagem fantástico do ponto de vista jornalístico, com suas histórias, a maioria delas revelada pela primeira vez nos próximos capítulos. Somado a isso, como pano de fundo, havia o mensalão, escândalo que criou precedentes no combate à corrupção no Brasil e abriu caminho para a Operação Lava Jato.


			Os brasileiros nunca tinham visto gente poderosa da República e do Congresso ir de fato para a prisão. A cooperação realizada nas investigações da Lava Jato entre instituições como a Polícia Federal e o Ministério Público começou a se desenhar e amadurecer de forma bem-sucedida no mensalão. Anos mais tarde, em 2017, o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) de Jefferson aparece novamente no centro da corrupção. O partido e a filha Cristiane Brasil foram citados na delação premiada da empresa JBS.


			Roberto Jefferson jamais leu os capítulos desta obra antes de os textos seguirem para a editora. Ele nunca teve acesso a qualquer conteúdo. Escrevi o que quis e sem interferências. Por este motivo, o livro é classificado como “biografia não autorizada”. A minha entrevista com ele foi negociada por quase um ano. Finalmente, em 15 de abril de 2017, após várias tentativas e recusas, Jefferson resolveu falar pessoalmente e, nos dias posteriores, também por meio de um aplicativo de celular.


			Esclareço que esta biografia é um trabalho com rigor jornalístico. Ao todo, entrevistei 82 pessoas, incluindo familiares, amigos, vizinhos, políticos aliados e adversários, cientistas políticos, peritos criminais, pesquisadores, jornalistas, advogados, médicos, delegados, agentes penitenciários, diretores de presídios, apresentadores de televisão, músicos, motociclistas, integrantes de CPIs e personagens envolvidos diretamente no processo do mensalão. Omiti os nomes de algumas fontes de informação que pediram para não serem identificadas.


			Quero destacar o trabalho minucioso de produção e pesquisa realizado pelos jornalistas Lucas Mendes e Paula Ferreira. Graças à dedicação, ao esforço e ao talento desses dois profissionais pude ter acesso a um rico acervo e ler centenas de documentos oficiais, processos, depoimentos à Justiça e às CPIs, projetos de leis, discursos e reportagens de jornais, revistas, blogs e sites. Nos arquivos, havia também áudios e vídeos de entrevistas, discos e livros que serviram como base de apuração e consulta.


			Por fim, esclareço que o objetivo desta biografia não autorizada é apenas contar a história e os bastidores inéditos da vida e da saga do homem que abalou a República em 2005, sem entrar no mérito das decisões tomadas por juízes e ministros do Supremo Tribunal Federal (existem outros livros que tratam do assunto). Boa leitura.


		




		

			1. A prisão


			Vinte e dois de fevereiro de 2014, sábado. 00h10. Uma picape Pajero, da Polícia Federal, placa LLR-7727, e outra descaracterizada chegam à pacata cidade de Comendador Levy Gasparian, a 140 quilômetros da capital Rio de Janeiro. Os dois veículos, com faróis altos, iluminam as ruas escuras e esburacadas do município de pouco mais de 8 mil habitantes, na divisa com Minas Gerais. Repórteres, fotógrafos e cinegrafistas dormem dentro de carros de reportagem e na calçada da Vila Marlene Aparecida naquela madrugada fria do interior do estado fluminense. Ali, na rua registrada com o nome da sogra, Roberto Jefferson Monteiro Francisco, então com 60 anos, ex-deputado federal pelo Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), cassado, aguarda, em casa, o desfecho da história que abalou os alicerces da República e deu outro rumo à política do país.


			Roberto Jefferson nunca imaginou a possibilidade de ser preso quando decidiu denunciar o mensalão em uma entrevista concedida à jornalista Renata Lo Prete em 5 de junho de 2005. As declarações bombásticas, publicadas pelo jornal Folha de S.Paulo no dia seguinte, repercutiram em toda a imprensa e atingiram em cheio o Congresso Nacional e o Palácio do Planalto. Naquele instante, isolado após o escândalo de corrupção nos Correios envolvendo seu nome, Jefferson tinha uma certeza: se um dia fosse julgado, seria por crime eleitoral, pois confessara ter recebido dinheiro de caixa dois de dirigentes do Partido dos Trabalhadores (PT) para a campanha de 2004. Mas, na verdade, ele havia acabado de jogar uma pá de cal na carreira iniciada em 15 de março de 1983, no governo do ex-presidente João Figueiredo, durante a ditadura militar, e com desfecho em 14 de setembro de 2005, data da cassação.


			A agonia e a angústia só aumentaram a partir da prisão do empresário Marcos Valério Fernandes de Souza, em 15 de novembro de 2013. Apontado como operador do esquema de pagamento de propina a deputados para votarem a favor de projetos do governo Lula, Valério foi o primeiro a ir para a cadeia entre os 25 condenados de um total de 38 réus na Ação Penal 470. Na lista do ex-presidente do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, relator do processo, Jefferson era o último da fila.


			A movimentação dos cinco agentes da Polícia Federal chamou a atenção da família, dos amigos e dos vizinhos de Roberto Jefferson. Os jornalistas faziam plantão em frente à residência dele havia três meses à espera do que estaria por vir. Sereno, abatido e conformado com o futuro que lhe aguardava, Jefferson passou as últimas horas de liberdade ao lado das pessoas mais próximas. Porém, os policiais ainda dependiam da chegada da ordem de prisão de Joaquim Barbosa, o que só aconteceu na segunda-feira, dia 24. Enquanto aguardava o documento, o petebista apareceu na sacada e cumprimentou repórteres e curiosos.


			Na manhã de domingo, véspera de ir para a cadeia, Roberto Jefferson fez o que mais gostava: pilotou uma de suas duas motos Harley-Davidson. Com capacete, jaqueta de couro da mesma marca, preta e laranja com listras brancas, luvas, calça jeans e botas, ele saiu em direção à BR-040 e pegou a estrada montado em uma Fat Boy ao lado de dois amigos e do cunhado. O grupo seguiu para Juiz de Fora, município mineiro que fica a 47,3 quilômetros de Comendador Levy Gasparian. Jefferson parou no Bar e Restaurante Salvaterra, um centro gastronômico localizado na entrada da cidade. Ele tomou café e comeu pão de queijo. O passeio durou 3 horas. Os policiais federais não o acompanharam.


			— Estou desfrutando os momentos finais da minha liberdade. Quanto a vocês (jornalistas), curtam sua liberdade, que é o bem mais precioso que vocês têm — declarou, cabisbaixo, Jefferson quando foi questionado sobre a viagem.


			Uma das paixões de Roberto Jefferson desde garoto é o motociclismo, principalmente o estilo de vida dos praticantes. Jefferson ficou absolutamente enlouquecido quando se deparou pela primeira vez, em Petrópolis, na Região Serrana do Rio, sua cidade natal, com a Harley-Davidson amarela e azul, com as iniciais PRF. Quem pilotava era o tio Ronaldo Medeiros, instrutor de motos da Polícia Rodoviária Federal, que morreu em janeiro de 2015, aos 78 anos. Desde então, o ex-deputado cresceu e transformou-se em harleyro, viciado na marca. A sensação de estar livre, ser o rei da estrada, o leva ao prazer, ao clímax. Na garagem, além da Fat Boy, Jefferson possui uma Road King clássica e quadros nas paredes que remetem ao logotipo da empresa fundada, em 1903, nos Estados Unidos. Fez viagens inesquecíveis pela América do Sul. No domingo ensolarado, ele tinha consciência de que ficaria um bom tempo sem ouvir o ronco dos motores e sentir o vento batendo no rosto.


			No retorno de Juiz de Fora, em meio ao caos instalado na Vila Marlene Aparecida, provocado pela expectativa da prisão, Roberto Jefferson foi abordado pelo comerciante Afonso Celso Dominguito de Castro, de 55 anos. A atitude de Castro surpreendeu o grupo de pessoas que se aglomerava no local e o próprio ex-deputado. O comerciante queria ser o primeiro doador da “vaquinha” lançada pelo delator do mensalão para ajudar a pagar a multa de R$ 840.862,54 (valores corrigidos pela inflação) estipulada pelo STF. Castro fez questão de entregar o dinheiro pessoalmente.


			— Vim aqui doar meu dinheiro e mostrar a cara. Acabei de sacar R$ 100 no banco e vim aqui entregar, pessoalmente, ao senhor. Vou lhe dar o número do meu CPF para que seja declarado no Imposto de Renda. Quero ser diferente dos petralhas. Eles estão quebrando esse país — disparou Castro, cercado por repórteres.


			Antes do encontro com Roberto Jefferson, Afonso Celso Dominguito de Castro defendeu o político. Para o comerciante, o ato de denunciar o mensalão foi “um importante passo para nós, brasileiros”. Surpreso com a atitude, o petebista agradeceu e o convidou para entrar em sua casa: — É um gesto espontâneo. Gente boa!


			No julgamento do mérito do mensalão, Joaquim Barbosa sustentou a tese de que Roberto Jefferson recebeu dinheiro de Marcos Valério em troca da compra de apoio político de deputados. Pelo acordo, o PT prometeu repassar R$ 20 milhões ao ex-deputado, mas pagou apenas R$ 4 milhões. Jefferson confessou ter recebido a quantia, uma das quatro parcelas combinadas com os dirigentes petistas. Entretanto, levou calote no restante. O próprio Marcos Valério entregou os recursos na sede do PTB, em Brasília, a Jefferson e ao então tesoureiro informal do partido, Emerson Palmieri. Na primeira remessa, o empresário levou R$ 2,2 milhões dentro de uma mala. Na segunda, Valério desembolsou R$ 1,8 milhão. Nas duas ocasiões, os petebistas espalharam toda a grana em uma mesa e começaram a contar as cédulas. Nota por nota. O volume era tão grande que os dois não conseguiram guardar no cofre do partido. O jeito foi esconder uma parte dentro de um armário.


			— Os repasses e as promessas de pagamentos feitos pelo PT exerceram forte influência sobre a fidelidade dos deputados do PTB, tendo em vista a importância das somas envolvidas e o consequente desejo de receber o dinheiro em troca de apoio político — afirmou o então ministro Barbosa. — A partir de dezembro de 2003, o próprio Jefferson aceitou receber recursos pagos pelo PT para conduzir o apoio de seus correligionários em projetos de interesse do governo — completou.


			Jefferson e seus advogados sempre sustentaram na defesa que o dinheiro nunca fora decorrente de propina e, sim, de recursos recebidos graças a um acordo fechado com o PT para as eleições municipais de 2004. Ele foi condenado a sete anos e quatorze dias de prisão por corrupção passiva e lavagem de dinheiro em regime semiaberto. Mas o desenrolar e os bastidores dessa trama envolvendo traições, conchavos e intrigas serão revelados em detalhes nos próximos capítulos deste livro.


			A ordem de prisão assinada por Joaquim Barbosa chegou às mãos de Roberto Jefferson exatamente às 12h21 de 24 de feverei­ro de 2014, ou seja, 102 dias após a prisão de Marcos Valério. O documento, enviado por e-mail, fora impresso no computa­dor do ex-deputado. A demora do mandado judicial era o que mais desgastava Jefferson, como admitiu ao autor em 15 de abril de 2017.


			— Eu saía daqui [de casa] sempre com muito estresse. Tinha carro [de reportagem] que me seguia. Eu ia para o açougue, [os jornalistas] iam atrás. Eu ia à padaria, à farmácia, e os carros iam atrás. Era muito chato. Às vezes, eu entrava no açougue, e uma equipe de televisão acompanhava para filmar. Criou-se um ambiente terrível porque a região toda já esperava [a prisão]. Dava uma tensão, um negócio terrível. Foi uma angústia longa. Foi uma coisa pesada, do tipo: é hoje [que sai o mandado de prisão], é amanhã, vai ser hoje a ordem, vai sair amanhã, depois de amanhã, na semana que vem, agora daqui a dez dias. Era muito estressante. Quando o mal tem que vir, você tem que resolver as coisas. Isso de ser adiado dá muita agonia.


			Joaquim Barbosa rejeitou o pedido da defesa para que Roberto Jefferson ficasse em prisão domiciliar. Os advogados argumentaram que o ex-deputado precisaria de cuidados especiais e alimentação restrita devido à retirada de um tumor no pâncreas. A dieta incluía itens como salmão defumado e geleia real. A determinação teve a assinatura do médico José Ribamar Saboia de Azevedo, que operou e liderou a equipe na sala de cirurgia. O Instituto Nacional do Câncer (Inca), no entanto, avaliou não haver necessidade de Jefferson ficar detido em casa para continuar o tratamento. O relator do recurso no STF, ministro Luís Roberto Barroso, votou pela manutenção da prisão com base “em laudo que afirma a desnecessidade de prisão domiciliar”. Os ministros Cármen Lúcia, Celso de Mello, Teori Zavascki e Rosa Weber concordaram com Barroso. Luiz Fux, Marco Aurélio Mello e Ricardo Lewandowski votaram a favor do pedido de Jefferson.


			Na madrugada de 23 para 24 de fevereiro, Roberto Jefferson cochilou apenas por 2 horas. Ele preferiu passar a noite acordado com a mulher Ana Lúcia Novaes. Os dois dedicaram os últimos momentos juntos para namorar em uma “noite de núpcias”. Jefferson despertou e levantou da cama às 6 horas. Tomou café da manhã acompanhado da esposa, dos cunhados Márcia e Marcelino, da filha Cristiane Brasil, do advogado Marcos Pedreira Pinheiro de Lemos, de Norberto Paulo de Oliveira Martins, secretário-geral do PTB, e Honésio Pimenta, secretário de Comunicação do partido, seus homens de confiança, além de funcionários da casa, como a cozinheira e o jardineiro. O grupo também almoçou com o ex-parlamentar. Todos em clima de despedida e tristeza. Durante o dia, Jefferson recebeu dezenas de ligações de apoio.


			Antes de entrar no carro da Polícia Federal, Roberto Jefferson fez a barba (retirou, inclusive, o bigode conservado há anos) e tomou banho. Às 14 horas, vestindo um blazer preto sobre uma camisa social azul, Jefferson sentou-se, sem algemas, no banco traseiro à direita do motorista. Ao seu lado ficou o advogado Marcos Pedreira Pinheiro de Lemos. Com o polegar da mão direita erguido, Jefferson fez o sinal de positivo para fotógrafos e cinegrafistas. O comboio saiu em disparada com as sirenes ligadas.


			— Caí de pé, entrei pela porta da frente. A minha música é My Way; não me rendi, não ajoelhei e fiz da minha maneira — declarou Roberto Jefferson, à época, antes de entrar no veículo e seguir para a capital.


			My Way é o título, em inglês, da música francesa Comme d’habitude, de Claude François, lançada em 1967. No ano seguinte, Paul Anka fez a versão inglesa que, desde então, se transformou em um dos maiores clássicos de Frank Sinatra, sendo regravada também por outros artistas, como Elvis Presley. My Way faz parte ainda da oitava faixa do CD “On The Road”, gravado por Roberto Jefferson (sua outra paixão é a música) com outras quatorze composições. Diz um trecho da letra:


			E agora o fim está próximo / Então eu encaro o desafio final / Meu amigo, eu vou falar claro / Eu irei expor meu caso do qual tenho certeza / Eu vivi uma vida que foi cheia / Eu viajei cada estrada / E mais, muito mais do que isso / Eu fiz do meu jeito / Arrependimentos, eu tive alguns / Mas, novamente, muito poucos para mencionar / Eu fiz o que tinha que fazer / E eu vi tudo, sem exceção.


			Roberto Jefferson chegou ao Instituto Médico-Legal, acompanhado de seu advogado, às 15h30. Ana Lúcia estava em outro carro com a irmã, Márcia. Por volta de 16 horas, Jefferson deixou o IML em direção ao presídio Ary Franco, em Água Santa, onde funcionava a Coordenação das Unidades Prisionais do estado. No local, ele deu entrada no sistema prisional do Rio de Janeiro. O ex-deputado foi fichado com digitais e fotos. Às 17h10, já com o uniforme dos detentos da Secretaria Estadual de Administração Penitenciária (Seap), Jefferson seguiu para a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Dr. Hamilton Agostinho Vieira de Castro, em Gericinó, na Zona Oeste, para fazer uma avaliação médica. A chegada à unidade ocorreu às 17h45, de lá saindo às 19h50. O percurso do comboio formado por carros da Polícia Federal pelas vias expressas da cidade ganhou transmissão ao vivo, com imagens feitas de um helicóptero, por emissoras de televisão em rede nacional.


			Às 20h30, Roberto Jefferson desembarcou da van da Seap escoltado por policiais para cumprir parte da pena na Casa do Albergado Coronel PM Francisco Spargoli Rocha, em Niterói, na Região Metropolitana, a 146 quilômetros de Comendador Levy Gasparian. O presídio tinha capacidade para duzentos detentos, distribuídos em sete celas coletivas. A inauguração aconteceu em 14 de maio de 2009 e custou R$ 680 mil ao governo do Rio. O evento teve a presença do ex-governador Sérgio Cabral, que anos mais tarde seria preso por corrupção na Operação Lava Jato. Anteriormente, no prédio, funcionava o Instituto Penal Romero Neto, voltado para presas do regime semiaberto e desativado em 2003. Francisco Spargoli Rocha era coronel reformado e ex-subsecretário de Unidades Prisionais da Seap. Foi assassinado em abril de 2009 depois de tentar impedir um assalto em uma casa lotérica em Niterói.


			Ao chegar à prisão, Roberto Jefferson recebeu dos agentes penitenciários uma manta, uma blusa, uma pasta e uma escova de dente, toalha, sabonete, caneca e pares de tênis e de chinelos. Entre os objetos pessoais, Jefferson levou dois livros, presentes da filha Cristiane Brasil: Uma breve história do mundo e Uma breve história do século XX, ambos do autor australiano Geoffrey Blainey, além de uma Bíblia. Lançada em 2000, a primeira obra trata da história do mundo desde o surgimento do Homo sapiens no continente africano até os dias atuais. Foi best-seller na Inglaterra e nos Estados Unidos. A segunda, de 2006, faz uma descrição dos cem anos mais importantes da história, como as grandes guerras, a ascensão e queda de regimes comunistas, além do declínio das monarquias e dos impérios da Europa.


			— Fiquei analisando a realidade que eu iria encontrar (na prisão), como seriam as coisas, medindo as relações que eu teria, as hostilidades que eu teria de enfrentar, as dificuldades. Isso que eu vim medindo (no trajeto de casa ao presídio). Cada passo desse era um terreno novo que eu procurava analisar, fazer cair a ficha, racionalizar — contou Jefferson ao autor.


			Na primeira noite na cela, Roberto Jefferson dormiu sozinho, distante daquele mundo no qual estava acostumado a viver e a desfrutar como deputado federal e presidente nacional do PTB: próximo ao poder, rodeado de assessores e de empregados, com uma rotina de almoços e jantares nos restaurantes mais caros e bem frequentados e de hospedagens em hotéis cinco estrelas. Naquele momento, ele era o símbolo da derrota, da humilhação. A tão festejada liberdade que sempre pregara pilotando a sua Harley-Davidson pelas estradas país afora chegara ao fim.


		




		

			2. Memórias do cárcere


			Roberto Jefferson nunca pensou em um dia na vida lavar privada (ou boi, como é conhecido o buraco no chão na gíria dos presos), varrer o pátio de um presídio com mais de duzentos detentos, lavar roupas ou fazer faxina na cela. Precisou aprender rápido e se adaptar à nova rotina. A sujeira e o mau cheiro, somados ao suor provocado pelo esforço físico ao lavar o vaso sanitário com urina e fezes, tornaram-se ritual obrigatório para ele dentro da Casa do Albergado Coronel PM Francisco Spargoli Rocha, em Niterói. Foram quatorze meses e 23 dias na cadeia, entre 24 de fevereiro de 2014 e 16 de maio de 2015, quando conseguiu o direito de cumprir a pena pela condenação do mensalão em regime aberto e com o uso de tornozeleira eletrônica. Tempo suficiente para ajudar nos serviços estabelecidos pelas regras do sistema carcerário brasileiro e também para conquistar novas amizades, transformar-se em líder da unidade e montar um verdadeiro escritório político onde decisões importantes foram tomadas.


			Em entrevista realizada em janeiro de 2016 com os pais de Roberto Jefferson — Roberto Francisco, falecido em 17 de janeiro de 2016, e Neusa D’Alva —, o autor deste livro teve acesso a 24 cartas escritas à mão de dentro do presídio e endereçadas pelo político a eles. Um material inédito só agora revelado na íntegra e transcrito nas próximas páginas. Textos em que Jefferson narra o dia a dia na prisão, os momentos de tensão, e aborda assuntos cujos personagens variam desde o ex-presidente do STF, Joaquim Barbosa, até o ex-ministro da Casa Civil do governo Lula, José Dirceu, seu maior inimigo político. As correspondências mostram ainda conversas com advogados, familiares e amigos sobre temas como as eleições presidenciais de 2014 e enfrentamentos com servidores públicos ligados ao PT durante o período de detenção.


			Em 12 de junho de 2014, uma quinta-feira, Roberto Jefferson escreve uma carta ao pai. É dia de jogo da seleção brasileira contra a Croácia pela Copa do Mundo. Foi uma partida tensa na Arena Corinthians pela primeira fase do torneio. O Brasil venceu de virada por 3 a 1, com dois gols de Neymar e um de Oscar. Jefferson assistiu pela televisão e até comemorou, no texto, a ótima atuação do camisa 10. Em seguida, xingou Joaquim Barbosa de “crápula” e de “fascista supremo”.


			No dia anterior, o advogado Luiz Fernando Pacheco, que representou o ex-presidente do PT José Genoino no processo do mensalão, bateu boca com Barbosa no plenário do STF. Tudo porque o ex-presidente do Supremo chamou a julgamento as ações relativas ao número de cadeiras que os estados têm direito no Legislativo. A atitude provocou a ira de Pacheco, que subiu na tribuna e disse que os processos com réu preso deveriam ser tratados com prioridade nas tramitações. Ele queria que o pedido de prisão domiciliar de Genoino fosse analisado.


			Joaquim Barbosa, então, rebateu Luiz Fernando Pacheco, alegando que o advogado não era o responsável pela pauta da Corte. Revoltado, Pacheco esbravejou e teve o microfone cortado pelo ex-ministro. O advogado acusou Barbosa de praticar abuso de autoridade e foi retirado do plenário por dois seguranças enquanto berrava. Na carta ao pai, Roberto Jefferson comenta o episódio:


			— O Quincão (Joaquim Barbosa) precisava escutar isso de público, ouvir. Há que se endurecer com esse crápula, pois ele só entende essa linguagem. Fiquei animado, mesmo porque a posição do Marco Aurélio (Mello, ministro do STF) foi crítica à posição do fascista supremo. Penso que as coisas clarearão.


			Da cadeia, Roberto Jefferson orientou a campanha da filha Cristiane Brasil para deputada federal e falou sobre a morte do então candidato a presidente da República pelo PSB, Eduardo Campos, em um acidente de avião, em Santos, no dia 13 de agosto de 2014. O atual presidente do PTB ironizou Marina Silva, que, à época, vice de Campos, subiria nas pesquisas de intenção de voto após assumir o lugar do ex-governador de Pernambuco na disputa. A carta, também endereçada ao pai, foi escrita em 17 de agosto daquele ano.


			— O Brasil vive hoje duas tragédias: a queda do avião do Eduardo Campos e a decolagem da Marina nas pesquisas. Ninguém merece. Mas haverá segundo turno. A situação de Dilma e do PT se complica. O Aécio (Neves, candidato do PSDB) terá de lutar fortemente para não ser superado pela Marina. Luta dificílima. Vamos acompanhar. A Cris está muito bem na pesquisa proporcional, virá entre os mais votados.


			Em 2014, a decisão do PTB em apoiar a candidatura de Aécio Neves à Presidência teve a consulta e o aval de Roberto Jefferson de dentro do presídio, como contou Honésio Pimenta Pedreira Ferreira, secretário de Comunicação do PTB e um dos integrantes da tropa de choque de Jefferson, em entrevista ao autor deste livro, concedida em 28 de maio de 2016. Alguns ministros de Dilma foram pegos de surpresa com a “virada” e a escolha de fazer parte da chapa do PSDB. Apesar da denúncia de Jefferson e do escândalo do mensalão, o PTB ensaiava um possível apoio ao PT nas eleições presidenciais. O então presidente do partido, Benito Gama, foi quem intermediou o acordo com o ex-deputado. Segue um dos trechos da entrevista:


			HONÉSIO: Eu sei que o Roberto foi consultado.


			AUTOR: Pelo PSDB. Por meio de quem?


			HONÉSIO: Arrumaram um advogado para ir lá [no presídio], dar um jeito de entrar e conversar com ele [Roberto Jefferson]. Eu sei que ele foi consultado.


			AUTOR: E aí o Roberto aprovou?


			HONÉSIO: Ele [Roberto Jefferson] disse: “O Benito, o que ele falou?” [o interlocutor, supostamente representando o PSDB, respondeu:] “O Benito falou pra gente que ia virar.” [o Roberto concluiu:] “Então, está virado.”


			Parlamentares do PTB fizeram um protesto, alegando não terem sido procurados e informados sobre a medida. Na Bahia, por exemplo, militantes da legenda se organizaram para apoiar Dilma Rousseff ao mesmo tempo que acontecia a convenção nacional, em Salvador, para o restante da sigla, declarando aliança com Aécio, em 27 de junho. O rompimento do partido com Dilma fora anunciado sob a alegação de rupturas em acordos previamente costurados com o PT em diversos palanques regionais, como Roraima, Piauí, Rio de Janeiro e Distrito Federal. Na carta ao pai, escrita em 6 de julho de 2014, um domingo, Roberto Jefferson comentou o resultado da convenção do PTB:


			— Tive uma surpresa na convenção do PTB; deu Aécio. A imprensa está dizendo que eu virei o jogo de dentro da cadeia. Vê se pode! São uns caluniadores. Eu fiquei sabendo pelo jornal. Mas foi melhor assim. Mantivemos nossa coerência.


			Em outro texto, de 19 de setembro de 2014, Roberto Jefferson admite preocupação de o ex-genro Marcus Vinícius de Vasconcelos Ferreira, o Neskau, não ser reeleito deputado estadual. Segundo o petebista, o problema era que, caso isso ocorresse, boa parte de familiares e amigos corria o risco de perder o emprego. No entanto, o jovem conseguiu o objetivo nas urnas e obteve 39.192 votos.


			— Estou preocupado com o Marcus Vinícius. Ele perdeu muita densidade [eleitoral] em Petrópolis. Corre o risco [de não se reeleger]. Precisamos ajudá-lo. Ele é o pai dos meus netos e temos amigos e familiares colocados [nomeados] em seu gabinete.


			No trecho da carta escrita em 13 de abril de 2014, Roberto Jefferson ataca o PT e José Dirceu, acusado por Jefferson de ser o comandante do mensalão no Congresso:


			— Estamos enfrentando um partido político que é um polvo. Vários braços aparelhando muitas instituições públicas. Toda a direção do Inca, Instituto Nacional do Câncer, é petista. O subdiretor de Saúde da Secretaria Penitenciária é petista. Tenho que ter paciência e serenidade, mesmo porque, dentro do estabelecimento onde estou preso, há vários militantes do PT [...] O corretivo que recebo da malta petista, tomo como vacina para fortalecer minha resistência a ela. Continuarei lutando contra a patota do Zé Dirceu. Paciente, sensato, sereno, mas com as ideias e ações fortalecidas em meu sistema imunológico às doutrinas socialisteiras e comunistoides [...] Não vou me embrutecer, mas não vou me afastar um centímetro das minhas convicções. Machado na mão e faca nos dentes. Caio de pé, mas não vivo de joelhos.


			A seguir, as cartas de Roberto Jefferson transcritas na íntegra e sem correção da língua portuguesa.


			CARTA 1


			Niterói, 8 de março de 2014


			Papai e mamãe, estou com a Ângela. Aqui está tudo sob controle. De saúde estou bem. A comida não é a de casa, mas é razoável. Até excessiva. Mandam cinco refeições por dia.


			Adorei os pastéis. Comi, substituindo o lanche da tarde e o jantar.


			Não fiquem preocupados comigo. As coisas estão caminhando dentro do esperado.


			Tenho sido discreto. Tanto que impedi a visita dos “coroados” do PTB.


			A Ana Lúcia tem sido incansável. Faz plantão na porta do presídio de 8 às 17 horas, todos os dias. Já pedi a ela para não fazer isso, pois fico tenebroso pela segurança dela.


			Fiquei satisfeito por sabê-los com saúde. Amo vocês.


			Deem um beijo na família toda. Foi ótimo o meu papo com o Ronaldinho, o cara é bom.


			Cuidem-se


			Beijos e bênçãos


			Roberto Jefferson


			CARTA 2


			16 de março de 2014


			Papai e mamãe, tudo bem com vocês?


			Eu estou bem. Saindo melhor que a encomenda.


			As coisas caminham normalmente, sem pressa.


			Nada de atritar com a opinião pública.


			Meu agravo, pedindo prisão domiciliar, deve ser votado na quarta ou na quinta da próxima semana.


			Não fantasiem sobre perseguições familiares. Até a Cris, enquanto for secretária, não poderá vir como advogada.


			Amo vocês.


			Cuidem-se.


			Estou saudoso de nossos almoços.


			Beijos


			Roberto Jefferson


			CARTA 3


			23 de março de 2014


			Meus amados papai e mamãe.


			Recebi suas cartas pela minha irmã Ângela. Fiquei feliz.


			Estou em paz e tranquilo. Meu momento é de boa e saudável reflexão.


			Rezo sempre, mas não exagero nesse culto a Deus. Soa bem pragmático. Penso que a vida já tem muitos problemas, para eu ficar pensando nos problemas pós-morte. Tenho meu jeito de me relacionar com Deus. Respeito e cultivo nossas tradições religiosas, mas não quero que elas sejam a coisa fundamental da minha vida. Nunca fui padre ou pregador, nem quero ser.


			Amo a família acima de tudo. Amo vocês que me deram a vida. Amo os meus a quem dei a vida.


			A única coisa hoje que me chateia, é essa atitude do Marcus Vinícius com a Fabiana. Triste papel. Me feriu.


			No mais, tudo bem. Eu sabia do peso das minhas atitudes. Sabia do preço a pagar. Não me arrependo.


			Estou listando o Ronaldo, meu irmão, como parente quando ele poderá me visitar. Listarei o Ricardo também.


			Fiquem em paz. Desfrutem sempre de Levy, isso me faz realizado.


			Amo a Ana Lúcia. Ela tem sido parceira das horas difíceis. Estou doida para pegá-la de jeito. Amo vocês, sinto falta de nossas parlengas [ilegível] e [ilegível]


			Cuidem-se. Com saudade


			Roberto Jefferson


			CARTA 4


			Cadeia, 5 de abril de 2014


			Minha mãe querida.


			Fiquei feliz com sua carta.


			Nossa casa em Levy, digo nossa, sua também, é para vocês desfrutarem. A estrutura funciona para você e o Velho.


			A Maria e a Isabel adoram vocês dois. Tratarão sempre de zelar com desvelo pelo seu conforto.


			Mãe, estou forte, disposto, atento e sereno.


			Cumprindo meu destino.


			A Ana é especial. Vem todos os dias, aqui na porta, trazer meus jornais. Sempre me consegue mandar um sanduíche. Show.


			Mamãe, mande o papai fazer um exame de próstata. Cistite é sinal de problema prostático. Fale com o Ronaldo para levar o Velho ao médico. Cerveja não dá cistite.


			Essa teimosia do papai me deixa preocupado.


			Você está bem?


			Como está a Neusinha?


			Ronaldinho está melhor?


			Cuide-se bem. Você é forte. Eu sou como você. Não remo contra a correnteza.


			Mãezinha, amo você.


			Beijos


			Suas bênçãos.


			Roberto Jefferson


			CARTA 5


			Cadeia, 13 de abril de 2014


			Meu pai e amigo.


			Sinto saudades dos nossos almoços, lanches e dos bons papos.


			Sei que tudo isso é passageiro. Não há mal que sempre dure. Estamos enfrentando um partido político que é um polvo. Vários braços aparelhando muitas instituições públicas.


			Toda a direção do Inca, Instituto Nacional do Câncer, é petista. O subdiretor de saúde da Secretaria Penitenciária é petis­ta. Tenho que ter paciência e serenidade, mesmo porque, dentro do estabelecimento onde estou preso, há vários militantes do PT.


			Esses caras tomaram de assalto o serviço público. Penso, caso haja vitória da oposição, que o PT não entregará seus cargos. Vamos viver uma divisão social como na Venezuela.


			Eu estou preparado para esse enfrentamento, seja qual for a consequência.


			Tenho humildade para aceitar a correção, apenas me resigno à correção de Deus.


			O corretivo que recebo da malta petista, tomo como vacina para fortalecer minha resistência à ela. Continuarei lutando contra a patota do Zé Dirceu. Paciente, sensato, sereno, mas com as ideias e ações fortalecidas em meu sistema imunológico às doutrinas socialisteiras e comunistoides.


			Não abro mão dos valores, credos e tradições que recebi de vocês, meus antepassados. Por essas crenças e valores, empenharei até minha vida.


			Não vou me embrutecer, mas não vou me afastar um centímetro das minhas convicções. Machado na mão e faca nos dentes. Caio de pé, mas não vivo de joelhos.


			Estou estudando muito. Lendo muito. Livros identificados com o meu modo de pensar. Está sendo fecundo meu retiro intelectual.


			De saúde vou bem. Sinto falta dos afetos da minha Ana, como sinto falta da estrutura de amar de nossa família.


			A tristeza e o desânimo não me contagiaram. Acordo às 5 horas, tomo banho frio, faço ginástica, leio todos os jornais, ouço rádio e vejo TV. Depois leio, leio horas e horas, para robustecer minhas ideias e palavras.


			Já já estaremos juntos.


			Tenho pensado muito na tia Nanã e na Maryland. Dê um beijo nelas por mim. A Lana está sendo um forte apoio para a Ana Lúcia.


			Adoro essa prima, leve, doce e de alma musical.


			O Haroldo vem sempre até a porta do presídio. Sempre manda, pela Ana, um livro novo. Cara bom. Meu irmão mais velho.


			A Nathalie também sempre presente, manda fotos, cartas e cartões, de fundamento religioso e familiar.


			A Ângela é uma irmã querida. Tem vindo todos os domingos trazendo lanches, chocolates e sua palavra inteligente. Têm sido ótimos nossos encontros e papos. Sei do sacrifício que ela e o Ronaldão fazem por isso.


			Recebi uma carta sofrida e confusa da Neusinha. Cuide dela, ela necessita de apoio familiar e espiritual.


			Dê um beijo em todos por mim. Em especial na mamãe.


			Deus abençoe vocês dois nessa quadra de suas vidas, dando saúde, segurança e paz.


			Amo vocês, meus pais.


			Tenho muito orgulho da herança que recebi de amor à família, ao trabalho e sua coragem moral, meu pai, que você me transmitiu.


			Beijos


			Roberto Jefferson


			CARTA 6


			Cadeia, 22 de abril de 2014


			Meu pai e amigo.


			Escrevo hoje com foco no dia 30 desse mês, dia de seu aniversário de número 83.


			Não estarei presente ao festejo nem poderei falar ao telefone, pois isso é proibido. Estarei presente de coração e de espírito.


			Fico feliz com essa nossa reaproximação, agora mais maduros nas nossas existências.


			Às vezes a vida nos [ilegível] em seu turbilhão, impedindo espaço e tempo à reflexão.


			Eu, como você, constituí família muito cedo e me empenhei de corpo e alma para dar conforto e segurança aos meus filhos.


			O trabalho no Rio, faculdade, televisão, política, tudo aconteceu de forma veloz.


			No primeiro mandato, entre os seis conquistados, já fui para Brasília e logo criei um líder nacional do partido, palmilhando todo o Brasil para cumprir agendas.


			Liderei a bancada por cinco anos consecutivos e presidi o PTB nacional por treze anos. Não foi fácil. Pouco tempo tive para parar e refletir sobre a vida familiar, na origem e no casamento. Tanto que destruí vínculo matrimonial.


			Nelson Mandela, cujo livro terminei de ler, [ilegível] bem essa experiência:


			“Somente políticos de gabinete são imunes ao erro. Os erros são inerentes à ação política, tendo que lidar com problemas práticos e prementes [ilegível], dispõe de pouco tempo para a reflexão. Não há precedentes para guiá-los e sujeitos a errar muitas vezes.”


			Eu errei muitas vezes, mas nunca por omissão.


			Essas férias forçadas, que estou tirando, têm me permitido refletir muito.


			Às vezes entro no túnel do tempo e visito o passado.


			Busco rememorar sua vida, sua jornada existencial.


			Um homem vitorioso. Primogênito de uma família humilde do interior do estado, de Vila de Anta, ousou menino a enfrentar grandes desafios. Estudou como aluno interno e com todo o problema de mobilidade daquela época, restringido de visitar o lar paterno, apenas uma vez por ano.


			Formado em contabilidade, arrastou [ilegível] construir uma numerosa família, precocemente, e ainda assumiu a tutela de irmãos, primos e sobrinhos, que precisavam estudar em Petrópolis, vindos do interior.


			Sábados e domingos completavam a sua jornada de trabalho.


			E você, Velho, incansável.


			Dezesseis aulas por dia para honrar seu compromisso como chefe de família. Trabalhador incansável. Construiu com honra e dignidade sua reputação de professor de várias gerações, que te admiram.


			Chefe de família amoroso e dedicado, poeta e dono de [ilegível] sensibilidade, sempre olhando o mundo pelo prisma do amor e da tolerância.


			Dono de reconhecida e profunda coragem moral, fez calar todos aqueles que tentaram exemplar conduta não republicana e reprováveis.


			Esse o meu pai. Menino de Anta, um gigante que conquistou com seu suor, muitos filhos, agregados, amigos e netos.


			Ainda hoje puxa muitos.


			Diz o ditado popular: “Um pai puxa dez filhos, dez filhos não puxam um pai.” Verdade verdadeira.


			É isso que eu quero dizer. Saúde, Velho. Felicidades no seu dia. Tenha certeza do orgulho que tenho de ser seu filho. Sua jornada é [ilegível] e memorável. Sagrados são seus exemplos. Obrigado.


			Deus o abençoe.


			Beijos


			Roberto Jefferson


			CARTA 7


			Petrópolis* 11 de maio de 2014


			No Dia das Mães


			A Ana Lúcia se associa à mensagem e manda um grande beijo.


			“Querida sogra, parabéns e felicidades. Beijo. Ana Lúcia Jefferson.”


			Minha mãe querida.


			Obrigado por tudo. Pela vida, pela formação, pelo amor recebido de sua devoção e renúncia. Seja feliz no seu dia e sempre.


			Beijos


			Roberto Jefferson


			CARTA 8


			Cadeia, 16 de maio de 2014


			Papai, amigo, tudo bem?


			E a mamãe, como está?


			A Ângela, todos os sábados, me dá notícias de vocês. Sei que de saúde estão bem. Muito frio em Petrópolis? Aqui, em Niterói, fez frio na primeira semana de maio, depois refrescou.


			Estou aguardando o final da novela Joaquim Barbosa. O cara é raivoso e exibido. Por alguma razão, não esclarecida, ele está se vingando do PT. Mas com isso tem afetado todos e ameaça a segurança jurídica de quase 100 mil sentenciados semi-abertos.


			Assim que o plenário do STF se manifestar sobre isso, penso que breve, e o JB vai perder de 10x1, o juiz do Rio despachará meu pedido de trabalho externo. Nessa hora ficará mais fácil nos encontrarmos. Vocês poderão almoçar comigo nos intervalos da jornada laboral diária.


			Sinto muita falta de nossos papos. Sinto muita saudade de nossos lanches e almoços.


			Como disse o poeta Caio Fernando Abreu, “sinto lonjuras, sofro distâncias”.


			Diga à minha mãezinha do meu amor.


			Receba, meu Velho, o meu abraço apertado.


			Suas bênçãos, beijos


			Roberto Jefferson


			CARTA 9 


			Cadeia, 18 de maio de 2014


			Minha mãe querida que amo.


			Fico feliz em fazê-la bem. Graças a Deus, você é lúcida e saudável. Parece mesmo uma menina de 18 anos. Vai desfrutar por muito tempo os outonos petropolitanos.


			Concordo que é a estação mais linda do ano. É para mim a predileta. O frescor das tardes. A transparência e o brilho da luz. A pureza e a firmeza do firmamento, onde piscam enumeradas as estrelas. Também amo o outono. Já vivi 60 deles. Kkkkk Estamos ficando antigos.


			Li a Miscelânea, Jornal de Petrópolis, escrita pelo papai sobre a chegada da Isabela. 20ª bisneta. Não é fácil não. Parabéns.


			Que família linda vocês geraram. Que rica e abençoada sementeira são vocês dois.


			O Velho é muito sensível.


			Diga a ele que eu gostei muito da frase: “Extasiam-se ao mirarem as duas joias que encontraram na bateia de seu amor.” Gostei demais. Sensível e criativo é esse Velho chorão. Garimpeiros do afeto.


			Minha mãezinha, fico feliz em saber da Neusa Maria. Ela é um bom ser humano. Fico na torcida por ela. A Rosane é uma joia e o Cássio também é um grande cara. Mas é o que eu digo sempre: pobre é uma merda. Tudo de ruim acontece com pobre. Amassaram o carro do flamenguista e ainda sacudiram o pescoço dele. Kkkkkkk Tudo de ruim só acontece com pobre.


			Mas tudo bem, com saúde vão dar a volta por cima. Dê um beijo na Zane por mim. Força. Eu também sempre oro por você e pelo papai. Pela manhã e à noite. Sinto sempre suas presenças comigo. Mas “sinto lonjuras. Sofro de distâncias” de vocês dois.


			Gosto muito de ouvi-los e prosear com vocês. Sinto saudades de nossas reuniões.


			Já já estaremos juntos.


			Transmita meu abraço a Rose, sinto falta de sua comida.


			Aliás, os pastéis estavam maravilhosos e o tomate docinho, uma delicia. Obrigado.


			Quero sair daqui para curtir mais vocês e a minha Ana Lúcia Jefferson. Quero casar com ela. Ana Lúcia Jefferson Monteiro Francisco será seu nome de casada. Ela é doce e solidária companheira e ama vocês. Deus dá a poucos uma mulher como ela.


			Cuidem-se bem.


			Amo vocês


			Beijos,


			seu filho Roberto Jefferson


			CARTA 10


			Niterói, 24 de maio de 2014


			Minha mãezinha querida que eu amo, estou bem.


			Fiz um grande preparo espiritual para passar por essa tempestade.


			Muito linda é a minha Ana Lúcia, “nossa menina”, como diz você. Ela fica toda proza com o seu carinho. Se eu deixar, ela vem todos os dias aqui. Tenho que brigar com ela para ela não fazer isso. Eu adoro vê-la, mas fico sem sossego ao vê-la viajando por essas vias conflagradas; Linha Vermelha, Linha Amarela, Ponte Rio-Niterói. Assisto toda hora na TV a violência no trânsito dessas vias, mas ela não dá bola ao perigo.


			Ela é especial. Tem sido uma parceira querida. Amiga nos momentos difíceis.


			Outra que não me larga é a Cris, também não sai daqui. A Ângela vem todos os finais de semana. É muito querida. Irmã dedicada, adoro ouvi-la falar.


			O Ronaldo, meu irmão mais velho, vem sempre na porta e deixa alguns livros para eu ler.


			Minha mãe querida, nossa família é show, muito unida.


			Você e o Robertão nos enchem de orgulho e alegria. É uma benção tê-los. Eu sinto é esse tempo perdido longe de vocês. Mas vai passar depressa.


			Esse caso do Pedro Henrique é uma novela, mas me parece que está chegando ao final. Neusa precisa ter descanso. Chega de sofrer. Fico com pena do meu irmão Ronaldo, eu gostaria de ver sua vida estabilizada. Tomara ele supere o problema. Seus filhos são pequeninos, uma ruptura agora seria um desastre. Tomara ele e a Ana Cristina vivam com amor e harmonia. Uma separação arrebentaria a estabilidade emocional dos três pequeninos. Deus permita a paz entre eles.


			Mamãe, fiquei na dúvida se proza é com “z” ou com “s”. Proza ou Prosa? Pergunte ao Velho para mim. Não tenho dicionário aqui e me deu um branco. Proza no sentido de envaidecida.


			Li os jornais com as colunas do papai. Gostei muito. Aprecio a sua acuidade mental, sua inteligência e sensibilidade. O cara é bom. Dê um beijo nele para mim.


			E o Cássio melhorou do pescoço? A Rosane está bem da coluna? Ela tem sentido dor?


			Você, minha mãezinha, é forte. Acho a sua letrinha a coisa mais linda. É a mesma caligrafia que li ao longo da minha vida. Firme, bem desenhada, expressando sempre seu afeto e carinho. Muito linda.


			Diga ao Ricardo para ter juízo. Esse negócio de estagiária nova e bonita, ainda competente, é um perigo. Aquele turco tem que sossegar. Vamos ou não vamos casar no mesmo dia como ele propôs? Manda ele guardar dinheiro para pagar a festa. Kkkkkkk. É brincadeira. Uma conversa dessa mata ele de enfarte. Hehehe.


			Diga aos amigos que me confortam as palavras solidárias. Agradeço.


			O Ronaldão falou com o Coelho sobre o PH. Vai resolver.


			Cuide-se bem.


			Amo você minha mãe. Beijos a você e ao Velho.


			Seu filho, Roberto Jefferson


			CARTA 11


			29 de maio de 2014 — 20 horas


			Minha mãezinha querida, boa noite.


			A minha Ana me entregou, hoje, sua carta na hora do almoço.


			Sua letra é muito linda. A escrita é aconchegante e amorosa.


			Vou aguardá-la no dia 14/06. Venha com o Edu. Estamos trocando a visita de Ana Lúcia de quinta para sábado 14. Vocês virão no mesmo dia. Falarei com a diretora.


			Agradeça ao Velho por mim. Fiquei todo prosa com o esclarecimento. He He He!!!


			Fico tranquilo em saber a posição do Ronaldo. Assim é mais equilibrado e sagrado, pois resguarda a família.


			A Zane é querida. Diga a ela que chegarei junto. Ela é do coração. Eu não sabia que o Cássio era mais frágil, mas torço para que ele se recupere logo.


			Dê um beijo na Beta por mim. Ela tem razão de ficar em casa durante os jogos da Copa. Penso que haverá muita tensão nas ruas.


			Peça a Neusinha para se cuidar, penso nela sempre.


			O Ricardo é do coração, fico feliz com a sua recuperação financeira. Vai dar certo.


			A Ângela, querida, verei no final de semana.


			Minha mãezinha, cuide-se bem. Cuide do velho. Assim que pudermos, vamos a Buenos Aires. Quero passar a lua de mel no Alvear com a Ana Lúcia, vocês irão comigo.


			Mãe, a anta do Leônidas fará 86, dê meu abraço nele. Eu não sei se é Leônidas da Anta ou anta do Leônidas. Consulte ao meu sábio pai. Kkkkk É brincadeira.


			Amo vocês. Amo muito você minha mãe.


			Fico feliz com sua correspondência.


			Beijos seu filho,


			Roberto Jefferson


			CARTA 12


			Cadeia, 7 de junho de 2014


			Minha mãezinha querida, sua benção.


			Vejo que as coisas caminham normalmente na nossa grande família.


			A novela da cirurgia do Pedro Henrique está no epílogo. Tudo correrá bem, tenho certeza. A Neusa, parece, está mais calma, visto que você não relatou nenhum novo surto psicológico dela.


			A Rosane lutando. A Ângela me contou que o Cássio tomou outra batida por traz no carro. Que maré de sapo. Cruz credo. O Ricardo se recuperando, graças a Deus. Ele merece, pois é trabalhador e honesto, e vai conseguir se afirmar.


			O Ronaldo é que anda meio deprimido, isso me preocupa. A Ângela me disse que ele está perdendo sangue nas fezes, precisa fazer um diagnóstico da saúde, pois ele tem um grande sobrepeso e está numa idade de risco.


			A Beta eu sei, uma pessoa antenada e lutadora, vai carregando a sua cruz.


			A Ângela é especial, mesmo na dificuldade não perde o humor e a alegria de viver.


			Esse mês, vou combinar com a Ana Lúcia, sem passar pelo escritório, e vamos dar uma ajuda para a Rosane.


			No mais, gostei das miscelâneas do papai no jornal dos Distritos, CARINHO COM OS SEIOS. Renomeou até o verso do vovô Buzico, lindo, aliás, sobre as “joias raras da real grandeza”. Ah meu Deus, como eu gosto!!! Diga a ele que minhas mãos também [ilegível] forma de [ilegível] quando falo sobre essa especiaria. Kkkkkk. Adoro o meu Velho, ele é show.


			Quero vê-los no próximo sábado. Estou ajustando isso com a Ana Lúcia e com a diretora, a Dra. Katia, para vocês virem aqui, pelo menos alguns minutos, no próximo dia 14/6. Penso, com a saída do Joaquim Barbosa do STF, que as coisas vão melhorar. Já já estarei no regime de prisão domiciliar.


			Apesar de eu ser bem tratado, esse lugar é muito ruim, pois me afasta da família.


			Fiquei feliz por saber da vovó Maria e da vovó Petiza. Sei de sua ligação com sua mãe, pessoa querida, anjo da guarda do seu lar e da família. A Petiza eu percebo sempre.


			Minha mãezinha, cumpri o compromisso sagrado que assumi com ela, minha madrinha querida, de não desamparar ou abandonar a Nathalie. Adotei a Natha como se fosse a minha filha caçula e rezo sempre à Sant’Ana e à Nossa Senhora de Fátima, mãe e avó de Jesus, pelo descanso e conforto da minha amada Petiza.


			Adoro, minha mãezinha, seu carinho e maneira de falar sobre a minha Ana Lúcia, digo sempre que Deus reserva a poucos uma mulher como ela.


			Essa passagem pelo purgatório tem me permitido enxergar a Ana Lúcia com os reais valores que ela tem. Quando você a chama de nossa menina querida e amada, ouço suas bênçãos que tornam sagrada a nossa união. Assim será minha mãe, vou dar nome e sacramento à nossa relação.


			Não interprete mal a ausência da Ana Lúcia em sua casa, ela não sai daqui. Vem todos os dias à porta do presídio, por qualquer motivo, sempre na expectativa de me ver um pouquinho. Eu a amo com toda força do meu coração.


			Dê um beijo na Catarina por mim, ela parece uma princesa dos contos de Green [ilegível].


			Não deixe de ir ao médico e fique no pé do Ronaldo para ir também, ele precisa.


			Eu faço ginástica todas as manhãs. A diretora autorizou a entrada de alguns elásticos tensores, que me ajudam muito. De saúde, estou bem.


			Cuide-se mãezinha.


			Quero sair daqui e curtir muito você e o papai. Dê um beijo no Velho por mim. Amo seus contos, mãezinha, eles descrevem o dia a dia da família. São coloquiais, quase um bate-papo por escrito.


			Suas bênçãos


			Beijos, com amor,


			seu filho Roberto Jefferson


			CARTA 13


			Quinta-feira, 12 de junho de 2014


			Diga lá meu pai, tudo bem?


			Eu estou bem. A passagem de vocês por Niterói deixou ótima repercussão. Todos gostaram de vê-los. Curiosa é a demonstração do amor, ela comove até os mais brutos.


			Aqui os homens, guardas penitenciários, são pessoas muito duras, habituadas a lidar com o lado negro dos seres humanos. Quando os enxergam as luzes do afeto se comovem. Muitos deles ficaram inebriados pelo sentimento de família, de unidade, e da lição demonstrada pelos criadores de um grande e fecundo núcleo fraternal.


			Fiquei feliz porque você e a mamãe puderam quebrar a má impressão sobre o ambiente do presídio e sobre a minha situação pessoal. Dentro do possível, estou bem.


			Fico abatido com a distância do nosso convívio e da distância da minha Ana Lúcia.


			Goooooool do Brasil, Neymar.


			Goooooool de Neymar. Kkkkkk


			Eu estava escrevendo e [ilegível] a tensão do jogo. Acalmei.


			Gostei do advogado do Genoino no Joaquim Barbosa, in vino verita. O Quincão precisava escutar isso de público, ouvir. Há que se endurecer com esse crápula, pois ele só entende essa linguagem. Fiquei animado, mesmo porque a posição do Marco Aurélio foi crítica à posição do fascista supremo. Penso que as coisas clarearão.


			Não pude ver a Ana Lúcia hoje, Dia dos Namorados, apesar dela ter vindo até aqui. Ou eu a encontrava hoje ou sábado no meu aniversário.


			Me adoece ser impedido de amar por burocratas togados, que passam a tutelar nossas vidas. Preciso sair daqui para viver o meu ambiente, a nossa casa e o meu amor.


			Diga a mamãe que ela também causou profunda impressão, a diretora comentou com todos que ela não soltava a minha mão e, ainda, encostava a cabeça no meu ombro o tempo todo. Disse ser a nossa família muito amorosa.


			Meu pai você tem plena razão. A atitude se [ilegível] se é grandiosa a intenção. Não sei conceber a vida sem clarear as intenções. Os exemplos que você citou do garimpeiro, do jangadeiro e do [ilegível] enfrentando a rudeza do elemento, mostrou a natureza de três trabalhadores da água. Elemento líquido onde se principia a vida, no útero materno a vida se desenvolve no líquido amniótico e, Jesus Cristo, quando pelas mãos de João Batista recebeu o sacramento do batismo, mergulhou em águas do Rio Jordão começando o garimpo de sua vida espiritual. Na água o princípio da vida da carne e da vida espiritual cristã.


			Tenha certeza, não me renderei. Não desistirei do meu destino. Melhor, nosso destino. Suas lições de coragem moral, mais os exemplos de força espiritual da mamãe, são os elementos condutores de nossas ideias e de nossas lutas.


			Vamos em frente, meu pai. Vale a pena lutar por nossos credos e valores. Amo vocês. Sagrados são seus valores. Tímidas as nossas atitudes.


			Cuidem-se bem. Já já estaremos juntos.


			Beijos, com amor, seu filho


			Roberto Jefferson


			CARTA 14


			Sábado, 21 de junho de 2014


			Mãezinha querida.


			Recebi sua carta pelas mãos de nossa Ângela Maria.


			Obrigado pela mensagem, muito linda e espiritualizada, como sempre, do seu jeitinho.


			Estou ficando antigo. A antiguidade é cultura e peça de obra de arte, velhice é um estado de espírito. Antiguidade é relíquia.


			Em nossa casa nós ficamos antigos, valorizamos a obra de arte que os bons momentos desenharam em nossas vidas.


			Amei recebê-los aqui em Niterói. Procuro viver da melhor maneira nessa casa provisória, que as intempéries me impuseram. Não reclamo de nada, tampouco me lamento, até nesse lugar sombrio pude fazer amigos.


			Essa é a maior lição recebida de vocês, meus pais, caminhar sobre os escombros, sem olhar ou questionar as dificuldades. Reconhecer os obstáculos e superá-los. Essa é a lição de nossa família. Vamos em frente, nunca desistimos de caminhar adiante.


			Todos aqui gostaram de vocês. O nome do tricolor é Maurício Rodrigues. O João Paulo é o nosso doce ogro, Sherek, o personagem bruto e doce de Walt Disney.


			Mãezinha, fico feliz com a presença da Catarina em nossa casa. Na idade dela é importante ouvir boas palavras e testemunhar bons exemplos.


			A Neuzinha desceu com a Ângela, mas não pôde entrar. Saiu com a Ana Lúcia para um almoço e passeio em Icaraí. Bom para ela mudar os ares.


			Conversei hoje com o Marcos Pinheiro de Lemos, ele pensa que em breve teremos boas novas.


			Saúde para todos os meus irmãos e irmãs.


			Tudo bem bom para você, meu amor. Cuide-se sempre.


			Beijos a você extensivo à nossa família.


			Bênçãos, seu filho


			Roberto Jefferson


			E.T: Agradeça a Rose o carinho da lembrança, ela é gente muito boa.


			CARTA 15


			Niterói, domingo, 6 de julho de 2014


			Meu pai e amigo.


			Estou bem. Sem reclamações.


			As coisas começam a clarear. Estamos aguardando o parecer do procurador no meu agravo, no STF, pois só agora, após a saí­da do Joaquim Barbosa, o pedido foi liberado para tramitação.


			Por outro lado, o Marcos deu entrada no pedido de trabalho externo. Ou sai uma coisa ou outra. Nossa previsão é que até meados de agosto eu já esteja saindo, ou para trabalhar ou para prisão domiciliar.


			Você e a mamãe estão bem de saúde? Está tudo em paz?


			Tive uma surpresa na convenção do PTB, deu Aécio. A imprensa está dizendo que eu virei o jogo de dentro da cadeia. Vê se pode!! São uns caluniadores. Eu fiquei sabendo pelo jornal. Mas foi melhor assim. Mantivemos nossa coerência.


			Pai, diga, por favor, à Rosane que recebi as fotos e pendurei na cela. Agradeça a ela por mim.


			A Ana Lúcia me falou que tudo correu bem na cirurgia do Pedro Henrique. Penso que a Neusinha vai se acalmar.


			Dê um beijo na mamãe por mim. Receba, meu Velho, o meu beijo e meu afeto.


			Seu filho,


			Roberto Jefferson


			CARTA 16


			Niterói, 9 de julho de 2014


			Minha mãe querida.


			Pelo o que vejo no jornal, está frio em Petrópolis. O frio úmido provoca inflamações das vias respiratórias, mantenha-se em casa, evite sair, principalmente à noite. Sinusite machuca a gente. Você e o papai têm tendências a essa inflamação.


			Os pássaros sentem frio e a quantidade de alimentos naturais, insetos, rareiam em baixas temperaturas. Desse modo, os pássaros migram para lugares onde haja comida.


			Li na Miscelânea o papai falando dos pássaros da nossa casa: “De tempo bom ou mau ninguém escapa! Depois, amor, de muito tempo, me sinto feliz por acordar ao teu lado, sem despertador que não sejam os pássaros de nossa rua. Melhor, quando tua respiração é minha canção de despertar, porque: quando, em teus braços, desperto, todo o infinito sorri, já que a vida é céu aberto, quando estou perto de ti.”


			O Velho continua apaixonado por você, canta isso de maneira muito sensível e delicado. Ele desperta com a música de sua respiração e o canto da passarada. Muito lindo!!


			Em outra crônica, ele alimenta seu sonho de amar:


			“Curando as ruas do rosto, que os tempos marcaram, assim, os velhos pensam, com gosto, no milagre do amendoim.”


			Hehehehe Dê amendoim para ele.


			Mãezinha, a Neusa, agora, vai se acalmar, tendo o Pedro Henrique operado.


			A Rosane fará uma cirurgia simples, não é coisa grave.


			O Ricardo está bem, graças a Deus.


			O Ronaldo deve ter medo da cirurgia, pois ela dói muito.


			A Beta e a Ângela são duas mulheres guerreiras e de muito valor.


			Mãezinha, a infecção respiratória alta, pode causar infecções urinárias. Cuidado com isso.


			Faça repouso e defenda-se do frio, não se exponha e não corra riscos.


			Eu também estou meio gripado e um pouco de dor na maçã facial. Estou atento.


			Quanto à minha Ana Lúcia, ela não está triste, mas cansada. Os fins de semana ela vem aqui duas, três vezes, por dia, é incansável. Vem trazer lanche, jornal, frutas. Faz [ilegível], vai na [ilegível] e bate papo, volta. Traz o advogado aqui. É uma lutadora.


			Repito, Deus reserva a poucos uma mulher como ela.


			No final do dia fica sem gás, mas quando chega aqui é pura ternura e carinho.


			Cuide-se mãezinha.


			A Maria está no Rio, pois a Vilma se licenciou para ganhar bebê.


			Penso que até agosto estarei no escritório.


			Corra tudo bem para você e o Velho, dê um beijo nele por mim.


			Um beijo para você, saiba sempre do meu amor. Beijos.


			Bênçãos, seu filho


			Roberto Jefferson


			CARTA 17


			Niterói, 25 de julho de 2014


			Minha mãe querida.


			Eu estou bem, com saúde física e emocional.


			Fico tranquilo em vê-la bem de saúde, afora pequenos “ites” consequentes do clima frio.


			Tranquilize sempre as pessoas que perguntarem por mim. Deus só dar carga para quem sabe puxar. Tudo passa.


			A Nelsinha precisa colocar os filhos para trabalhar. Ela é muito explorada por eles. Ela ganha bem, o suficiente para viver e deixar vocês em paz. Ela ficar tirando de você e do papai é abuso. Enche o saco.


			Fico feliz em saber que o Pedro Henrique esteja fazendo dieta, porque repouso ele faz há muito tempo. É um preguiçoso.


			Eu compreendo o papai nessas situações, ele cansa de ser sugado.


			Paciência ele nunca teve muita, sempre foi estressado, mas é bom ser humano.


			Aguenta firme, mãezinha, com o envelhecimento, as pessoas ficam mais ranzinzas, mas o Velho é um cara bom.


			Não venham nesse final de semana, o Edu marcou revisão para o carro dele, no próximo sábado dia 26.


			Dê um beijo na Beta, na Ângela e na Rosane por mim. Minhas irmãs são pessoas especiais.


			Dê um abraço no Ronaldo e no Ricardo, diga a eles que em agosto eu vou começar a trabalhar.


			Minha Ana faz aniversário em 31 de agosto.


			Nós estamos marcando nosso casamento para sexta-feira, 8 de maio de 2015, às 11 horas da manhã. Já demos entrada na papelada e reservamos a agenda do juiz de paz de Levy Gasparian, a cerimônia será em casa.


			Fique com Deus.


			Um beijo do seu filho


			Roberto Jefferson


			CARTA 18


			Niterói, 2 de agosto de 2014 — sábado 


			Minha mãezinha querida, tudo bem com você? A Ana me disse que você tem ido ao dentista, algum problema?


			Eu tenho uma foto sua, do papai e da Ana, mais outra dos meus seis irmãos, que a Rosane me mandou, presas na guarda [ilegível] da minha cama. Oro por vocês todos os dias.


			A Ângela esteve aqui de tarde; batemos um papão, eu estava com saudades dela. O Ronaldo entrou rapidamente para me dar um abraço, fiquei feliz em revê-lo.


			Sei que meus irmãos estão bem, só a Rosane e o Ronaldo nos preocupam em função das suas cirurgias. Mas dará tudo certo.


			A Neusa está mais forte e a Beta é show.


			O Ricardo, se domar o mau gênio, ficará muito rico, pois é inteligente e competente.


			Estou me preparando para, no próximo mês, dar mais uma injeção no Velho. Sei da luta dele e das tensões pelos apertos vividos.


			A verdade é que um pai puxa dez filhos, mas dez filhos não puxam um pai.


			Os filhos veem os pais como fontes inesgotáveis de recursos, e isso pesa muito.


			Vocês não estão mais para sacrifícios e apertos, chega. Agora vocês precisam de paz para desfrutar essa quadra final de suas existências.


			Contem sempre comigo, minha mãezinha, esteja eu onde estiver.


			Amo muito vocês dois, tenho muita alegria pela ação de minha Ana em nos reaproximar. Devo isso a ela. Ainda bem que tive tempo para curti-los um pouco mais, caso contrário levaria esse remorso pelo resto de meus dias.


			O Velho se mantém muito lúcido, leio isso nas suas cartas e publicações.


			Você é mãe amorosa, fervorosa e positiva, nos anima a todos e conforma com seu amor.


			Cuide-se bem, mãezinha.


			Amo você.


			Fique com Deus.


			Sua benção, seu filho


			Roberto Jefferson


			CARTA 19


			10 de agosto de 2014


			Meu pai e amigo,


			Felicidades no seu dia, o pai-avô mais coruja do mundo. Ama a família com toda a força do seu coração.


			Saúde, beijos


			Homenageio seus sagrados exemplos e ensinamentos.


			“A vida sem bigode é um bolo sem confeitos.”


			Deus o abençoe.


			Eu cultivo meu.


			Pai, “cultive o seu”.


			Um pai puxa dez filhos, dez filhos não puxam um pai.


			Roberto Jefferson.


			CARTA 20


			Niterói, 17 de agosto de 2014 — domingo


			Diga, minha mãezinha, tudo bem?


			Chata essa fratura de seu canino, deve ser alguma coisa dura que você está mastigando. Procure ter cuidado com isso, depois dos 60 os dentes ficam mais frágeis.


			O Velho está bem, sinto pela leitura de suas crônicas e da carta dele. Tomara o frio melhore um pouco, tenho acompanhado as baixas temperaturas de Petrópolis.


			Mãe, me deixe informado sobre o Ronaldo, assim que a biópsia estiver pronta disque para a Ana Lúcia. Ela me falará.


			Fico feliz com a turma que festejou o Velho no dia dos pais. Este feijão que você descreveu, com couve, batata doce, repolho, abóbora e salgados, lembra a sopa de feijão do Senai. Muito saboroso.


			A Beta me mandou uma réplica da moto Harley, usada na Segunda Guerra. Muito bonita, pedi para minha Ana levá-la para Levy Gasparian.


			A Ângela esteve comigo no sábado, desceu com o Edu e o Ronaldão. Trouxe uma bolsa repleta de guloseimas que você mandou, mais uma broa de milho feita pela mãe do Cássio e os pastéis, que estavam uma delícia. Comi hoje, no almoço, os tomates de salada, estavam doces, ótimo.


			Falei para Ana sobre ela ser a número 1, ela ficou toda prosa.


			Diga aos meus irmãos que estou bem de saúde. O processo para eu trabalhar fora está na bica de acontecer, aí tudo fica mais fácil.


			A Rosane me mandou uma foto dos meus filhos pequenos, achei ótimo ver a garotada miudinha. O tempo voa. Diga a ela que a cirurgia é simples, depois dela tudo ficará bem. Basta a Rosana repousar uns dias.


			Quem me preocupa é o Ronaldo, intestino sempre é cirurgia complexa. Mas Deus é grande, dará certo. Ele precisa emagrecer e mudar de hábitos.


			Amo você, oro sempre à Virgem Maria e a Sant’Ana pedindo proteção para vocês.


			Cuide-se bem


			Do seu filho


			Roberto Jefferson


			CARTA 21


			Niterói, 17 de agosto de 2014


			Meu amado pai


			Aqui tudo em paz. Na sexta passada o escritório do Vitagliano foi vistoriado e provado pela Vara de Execuções Penais. Deve subir para Brasília na terça 19/08, tendo decisão até o final do mês. Quando eu sair para trabalhar, tudo ficará melhor.


			Torço para o inverno chegar logo ao fim, tenho acompanhado nos jornais as baixas temperaturas da serra.


			Mamãe deve estar mastigando alguma coisa muito rígida para quebrar o canino, deve ser uma pedra. Amendoim, torrada dura, pão italiano, é preciso estar atento.


			Estou preocupado com os resultados da biópsia do Ronaldo, me deixe informado via Ana Lúcia. Ele me preocupa porque leva a vida de modo muito indisciplinado, não tem hora para nada. Sangrar pelo intestino seis meses e não correr para se tratar foi loucura dele. Me avise sobre os resultados.


			A cirurgia da Rosane é mais simples. Ela precisará de repouso no pós-operatório.


			O Ricardo voltou a crescer, se dominar o gênio ficará muito rico.


			A Neusinha está mais equilibrada. A Beta está firme e a Ângela sempre bem.


			Estou tranquilo. Reli o poema de Shakespeare, O menestrel, que numa frase diz “que com o tempo a gente aprende que os heróis são aqueles que fizeram o [que] era necessário fazer, arcando com as consequências de suas atitudes”.


			Não reclamo, não me abato, não me deprimo. “Never complain, never explain.”


			 Nunca reclame, nunca se explique. Apenas afirme, a convicção divide as opiniões. Ninguém é unânime, nem Deus, pois há os que não creem.


			O Brasil vive hoje duas tragédias: a queda do avião do Eduardo Campos e a decolagem da Marina nas pesquisas. Ninguém merece.


			Mas haverá segundo turno. A situação de Dilma e do PT se complicam. O Aécio terá de lutar fortemente para não ser superado pela Marina. Luta dificílima. Vamos acompanhar.


			A Cris está muito bem na pesquisa proporcional, virá entre os mais votados.


			Velho, cuide-se bem, breve estaremos juntos.


			Beijos, seu filho


			Roberto Jefferson


			E.T: Os tomates estavam muito bons. Obrigado.


			CARTA 22


			Niterói, 29 de agosto de 2014


			Minha mãezinha, bom dia.


			Minha Ana trouxe sua cartinha. Ontem foi um dia frio, choveu muito com vento por aqui. Foi bom porque a Cristiane também veio para o almoço, falamos muito sobre você e o Velho.


			A Cristiane fará uma agenda para dar um giro com o papai, em Petrópolis.


			A Ana adorou o almoço, jardineira, e ficou feliz em poder conversar com nossa família.


			Recebi os tomates, comerei hoje no almoço. Obrigado.


			O Ronaldo veio essa semana até o presídio, veio com o Haroldo, foi ótimo o papo.


			Fiquei feliz de vê-lo mais magro, moreno e mais saudável.


			Mamãe, assim que eu tiver trabalhando, tentarei transferir meu trabalho para Levy Gasparian, isso é legal e permitido, podendo dormir em casa com tornozeleira eletrônica. Farei esse pedido, pode ser que eu consiga, pois são grandes as chances. Assim podemos retornar, rapidamente, nosso convívio naquele pedacinho do céu.


			Não poderei, por algum tempo, ir a Petrópolis para ver as poltronas renovadas, mas poderei recebê-los em nossa casa do [ilegível]. Reze por isso, força. Amo vocês. Amo sua convivência. Como está seu implante dentário, tudo bem? Incomodou?


			Li os dois artigos poéticos publicados pelo Velho, gostei muito.


			Me pareceu que papai rememorou a morte de vovó Petiza, fará 20 anos em 1º de setembro, o Velho escreveu: “Quem lhe disse que a ausência causa olvido, não soube amar.” E disse mais: “Meu olhar já não a vê com aquela mesma constância, mas perto estou de você, embora a mortal distância.” “Mãe, palavra pequenina, mas de valor sem igual, que tem a chama divina de luz espiritual.” “É qualquer mãe, sem favor, rico tesouro, que encerra o veio de amor das cristãs minas da Terra.”


			Senti que papai falava à vovó Petiza. Sinto esse ano não poder homenageá-la, como sempre faço, em sua última morada, no cemitério de Anta.


			Escrevi à Nathalie para orar por mim, na missa que ordenei e no mausoléu da família.


			Minha mãezinha, estou louco para ir para casa. Desejo retornar nosso convívio, poder curti-los com amor, tomando lima da pérsia e batendo papo durante nosso café.


			Amo vocês.


			Cuidem-se bem.


			Suas bênçãos, beijos


			Seu filho


			Roberto Jefferson


			CARTA 23


			19 de setembro de 2014


			Meu pai e minha mãe


			Como estão vocês? Sei que estão lúcidos e com saúde. O Velho tomando juízo e fazendo dieta. A mamãe lutando com problemas dos implantes dentários.


			Eu estou muito bem de saúde. Quanto ao meu pedido de liberdade, o ministro Barroso devolveu o processo à Vara de Execuções Penais se declarar, claramente, que declinava de competência. Isso atrasou minha saída, pois o Ministério Público suscitou conflito de competência. Em consequência disso, o processo voltará para o Supremo para julgar a competência. Dessa forma, penso que meu trabalho extra-muro levará mais 30 dias para ser decidido.


			Repeti três vezes competência para demarcar a técnica legal, isso é um grande incômodo, uma chatice. Não conseguirei sair antes da eleição. A Cristiane está muito bem na pesquisa, será eleita com boa votação.


			Estou preocupado com o Marcus Vinícius, ele perdeu muita densidade em Petrópolis, corre risco. Precisamos ajuda-lo, ele é o pai dos meus netos e temos amigos e familiares colocados em seu gabinete.


			Não pensem que eu fiquei abatido com a decisão da Justiça. Pode seu [ilegível] a mão de Deus. Todos os dias chegam pedidos de entrevista, aqui no presídio, dos jornais, rádios e televisões.


			Não quero mais ser martelo na bigorna [ilegível], estou pagando um preço alto por isso. Tenho negado todas as entrevistas, pelo menos aqui estou resguardado desses debates cheios [ilegível] de ódios.


			Papai, gostei muito das entrevistas da Cristiane aos jornais da cidade. Obrigado. Ela também amou. Você deu uma importante colaboração para a campanha dela.


			Mamãezinha, combine com a Ana a sua vinda a Niterói. Hoje dona Marlene esteve aqui me visitando, fiquei muito feliz em revê-la. Combine a vinda de vocês com a santa Analu, ela marca com a diretora.


			Eu amo a minha Ana. Ela tem sido especial comigo, cuida de mim com desvelo [ilegível] e amor. É uma moça linda por fora e por dentro. Quero, do fundo do coração, dar meu nome a ela, levando ao altar a nossa relação. Na lua de mel, darei um coro danado nela. Heheehehe


			Digam a Rosana que eu estou orando por ela. A Zane e o Cássio fazem um casal de pessoas boas e abençoadas. Tudo ocorrerá bem para ela.
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